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EM CONTEXTO DE PROTEÇÃO CIVIL
A SEGURANÇA AEROPORTUÁRIA 

OBJETIVOOBJETIVO

A segurança aeroportuária na segurança da aviação

civil;

A PSP nos aeroportos nacionais;

A PSP em contextos de emergência;

Notas finais.

A segurança aeroportuária na segurança da aviação

civil;

A PSP nos aeroportos nacionais;

A PSP em contextos de emergência;

Notas finais.

AVIAÇÃO CIVIL: ALVO APETECÍVEL E PROVEITOSOAVIAÇÃO CIVIL: ALVO APETECÍVEL E PROVEITOSO

Face aos seus resultados, normalmente providos de

espetacularidade, qualquer ato de interferência ilícita atrai a
atenção dos órgãos de comunicação social (OCS), vindo estes
a ser utilizados para a propagação de ideais extremistas;

O resultado de um ataque a uma aeronave ou instalação é

dramático face ao número elevado de vítimas;

As aeronaves são vulneráveis, especialmente em voo;

Um número reduzido de agressores podem controlar

centenas de reféns;
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O resultado de um ataque a uma aeronave ou instalação é

dramático face ao número elevado de vítimas;
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centenas de reféns;

AVIAÇÃO CIVIL: ALVO APETECÍVEL E PROVEITOSOAVIAÇÃO CIVIL: ALVO APETECÍVEL E PROVEITOSO

Uma aeronave atravessa facilmente várias fronteiras

internacionais, com uma enorme capacidade de mobilidade,

podendo servir de arma de destruição em massa ou de vetor

de ataque (vulnerabilidade em voo);

Um ato de interferência ilícita pode proporcionar um elevado

número de reféns, cujas vidas servirão para ser negociadas

durante ações de chantagem; e

A diversidade da nacionalidade dos passageiros afeta vários

governos durante as negociações.
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governos durante as negociações.

ATO DE INTERFERÊNCIA ILÍCITAATO DE INTERFERÊNCIA ILÍCITA

Entende-se como ato de interferência ilícita qualquer ato

ou omissão que coloque em perigo a segurança de uma

aeronave, aeroporto, instalação de navegação aérea,

tripulante, passageiro e bens ou pessoas em terra.

Entende-se como ato de interferência ilícita qualquer ato

ou omissão que coloque em perigo a segurança de uma

aeronave, aeroporto, instalação de navegação aérea,

tripulante, passageiro e bens ou pessoas em terra.

PREVENÇÃOPREVENÇÃO

A prevenção contra atos de interferência ilícita faz-se,

principalmente, pela redução das possíveis

vulnerabilidades.

A prevenção contra atos de interferência ilícita faz-se,

principalmente, pela redução das possíveis

vulnerabilidades.
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AVIAÇÃO CIVIL – PRÉ 11 SET 2001AVIAÇÃO CIVIL – PRÉ 11 SET 2001

1931 - O primeiro registo de um sequestro de

aeronave;

1960 - Registam-se vários sequestros de motivação

política, especialmente em Cuba;

1988 - Uma bomba explode no porão de um Boeing

747 da Pan Am e os destroços caem sobre a cidade

de Lockerbie, na Escócia. Morrem 269 pessoas.

1931 - O primeiro registo de um sequestro de

aeronave;

1960 - Registam-se vários sequestros de motivação

política, especialmente em Cuba;

1988 - Uma bomba explode no porão de um Boeing

747 da Pan Am e os destroços caem sobre a cidade

de Lockerbie, na Escócia. Morrem 269 pessoas.

AVIAÇÃO CIVIL – 11 SET 2001 – MARCO HISTÓRICOAVIAÇÃO CIVIL – 11 SET 2001 – MARCO HISTÓRICO

Membros do grupo terrorista islâmico Al-Qaida

sequestraram quatro aeronaves, fazendo com que duas

delas colidissem contra as torres do World Trade Center

em Manhattan, Nova Iorque, outra, contra o Pentágono

em Washington, e a última despenhou-se numa região

desabitada a 130 km de Pittsburgh (EUA).

Membros do grupo terrorista islâmico Al-Qaida

sequestraram quatro aeronaves, fazendo com que duas

delas colidissem contra as torres do World Trade Center

em Manhattan, Nova Iorque, outra, contra o Pentágono

em Washington, e a última despenhou-se numa região

desabitada a 130 km de Pittsburgh (EUA).

AVIAÇÃO CIVIL – PÓS 11 SET 2001AVIAÇÃO CIVIL – PÓS 11 SET 2001

22 de dezembro de 2001: O terrorista Richard Reid é

detido durante o voo, por tripulantes e passageiros ao

tentar detonar explosivos ocultos nos sapatos, durante o

voo 63 da American Airlines.

22 de dezembro de 2001: O terrorista Richard Reid é

detido durante o voo, por tripulantes e passageiros ao

tentar detonar explosivos ocultos nos sapatos, durante o

voo 63 da American Airlines.

AVIAÇÃO – PRÓS 11 SET 2001AVIAÇÃO – PRÓS 11 SET 2001

9 de agosto de 2006: A polícia inglesa evitou que várias

aeronaves explodissem ao desmantelar uma rede

terrorista que planeava um ataque utilizando explosivos

líquidos de fabricação caseira.

9 de agosto de 2006: A polícia inglesa evitou que várias

aeronaves explodissem ao desmantelar uma rede

terrorista que planeava um ataque utilizando explosivos

líquidos de fabricação caseira.

ARQUITETURA LEGISLATIVA DA UE SOBRE 
AVIAÇÃO CIVIL 
ARQUITETURA LEGISLATIVA DA UE SOBRE 
AVIAÇÃO CIVIL 

Regulamento 300/2008 – Regulamento Quadro (que

veio substituir o Regulamento 2320/2002);

Regulamento 185/2010 – Regulamento de Execução

(com as respetivas atualizações);

Regulamento 18/2010 – Controlo de Qualidade;

Regulamento 72/2010 – Inspeções da UE.

Regulamento 300/2008 – Regulamento Quadro (que

veio substituir o Regulamento 2320/2002);

Regulamento 185/2010 – Regulamento de Execução

(com as respetivas atualizações);

Regulamento 18/2010 – Controlo de Qualidade;

Regulamento 72/2010 – Inspeções da UE.

EVOLUÇÃO DA SEGURANÇA DA AVIAÇÃO CIVILEVOLUÇÃO DA SEGURANÇA DA AVIAÇÃO CIVIL
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LEI ORGÂNICA DA PSP – LEI 53/2007 DE 31AGOLEI ORGÂNICA DA PSP – LEI 53/2007 DE 31AGO

“(…)

j) Manter a vigilância e a proteção de pontos sensíveis, 

nomeadamente infraestruturas rodoviárias, ferroviárias, 

aeroportuárias e portuárias, edifícios públicos e outras 

instalações críticas;”

(…)”

“(…)

j) Manter a vigilância e a proteção de pontos sensíveis, 

nomeadamente infraestruturas rodoviárias, ferroviárias, 

aeroportuárias e portuárias, edifícios públicos e outras 

instalações críticas;”

(…)”

AEROPORTOS ONDE A PSP PRESTA SERVIÇO AEROPORTOS ONDE A PSP PRESTA SERVIÇO 

- Aeroporto internacional do Porto;

- Aeroporto internacional de Lisboa;

- Aeroporto internacional de Faro;

- Aeroporto internacional de Beja;

- Aeroporto internacional da Madeira;

- Aeroporto de Porto Santo;

- Aeroporto de Ponta Delgada;

- Aeroporto da Horta; 

- Aeroporto de Santa Maria;

- Aeroporto das Flores;

- Aeródromo de Tires;

- Aeródromo da Graciosa; 

- Aeródromo do Pico;

- Aeródromo de S. Jorge;

- Aeródromo do Corvo; e

- Aeródromo das Flores.
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MISSÕES DA PSP EM AEROPORTOS (...)MISSÕES DA PSP EM AEROPORTOS (...)

Coordenar, no âmbito das nossas competências e atribuições, o conjunto

das ações respeitantes às várias situações de contingência;

Visualização permanente dos CCTV´s dos aeroportos;

Efetuar vigilância e rondas aos perímetros do aeroportos, nos termos do

Regulamento 185/2010, de 4 de Março;

Intervir com passageiros desordeiros, nos termos do Decreto-lei

254/2003, de 18 de Outubro;

Garantir a guarda e o patrulhamento interno e externo dos aeroportos;

Aconselhamento de cidadãos e receção de denúncias diversas;

Coordenar, no âmbito das nossas competências e atribuições, o conjunto

das ações respeitantes às várias situações de contingência;

Visualização permanente dos CCTV´s dos aeroportos;
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MISSÕES DA PSP EM AEROPORTOSMISSÕES DA PSP EM AEROPORTOS

- Fiscalizar e supervisionar a atividade desenvolvida pela segurança privada, 

seja em termos de procedimentos de segurança da aviação civil, quer em 

termos da atividade de segurança privada propriamente dita;

Assegurar a operação do Centro de Operações de Segurança do Aeroporto 

(COSA);

Assegurar a verificação dos requisitos (antecedentes criminais) para 

emissão dos cartões de acesso às zonas restritas dos aeroportos;

Assegurar a busca, deteção, remoção e desativação de engenhos

explosivos;

Efetuar a tomada de aeronave, objeto de intervenção ilegal, nos termos 

da legislação em vigor.

- Fiscalizar e supervisionar a atividade desenvolvida pela segurança privada, 

seja em termos de procedimentos de segurança da aviação civil, quer em 
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da legislação em vigor.

A PSP E A PROTEÇÃO CIVILA PSP E A PROTEÇÃO CIVIL

A PSP é um agente de proteção civil, assegurando missões diversas nas

fases de emergência e de reabilitação, em aeroportos e em toda a sua

área de intervenção, incluindo nos Açores e na Madeira;

Asseguramos e garantimos a segurança dos corredores de circulação das

viaturas de socorro, das áreas de triagem e das estruturas montadas (por

exemplo: hospitais de campanha) para apoio à prestação de cuidados

médicos;

A PSP integra os comandos distritais de operações de socorro, o CNOS

(Comando Nacional de Operações e Socorro) e tem assento na Comissão

Nacional de Proteção Civil.
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NOTAS FINAISNOTAS FINAIS

A segurança aeroportuária versus segurança interna;

A importância da formação, tecnologia e regulamentação;

Novas ameaças à segurança e adequação às mesmas;

Constante atualização/adequação de quem é

gestor/comandante de eventos de proteção civil;

A importância dos cidadãos na prevenção e repressão de atos

ilícitos.
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OBJETIVOOBJETIVO

A segurança aeroportuária na segurança da aviação

civil;

A PSP nos aeroportos nacionais;

A PSP em contextos de emergência;

Notas finais.
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Gratos pela atenção dispensada!


